
 
 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CONCELHO - ENQUADRAMENTO 

HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 

 

 

O concelho de Torres Novas localiza-se no distrito de Santarém, no centro do País mais 

próximo do mar que da fronteira com a vizinha Espanha, sendo no entanto separado do litoral 

pela barreira do maciço da Serra d’Aire e Candeeiros. 

A dificuldade em transpor essa barreira e as características climáticas associadas à sua 

localização determinaram uma viragem do concelho de Torres Novas para o interior, juntando-se 

naturalmente aos concelhos vizinhos de Tomar e Abrantes. 

Esta proximidade física e características idênticas em termos sociais e económicos 

conduziram à ideia da criação e um triângulo Torres Novas - Tomar - Abrantes que seria o 

núcleo forte do Ribatejo. Esta ideia nunca passou de projecto, no entanto mantêm-se as 

potencialidades dos três concelhos que certamente terão papel importante no seio do Médio Tejo. 

Recentemente foi criada a Comunidade Urbana do Médio Tejo, que constitui uma 

associação efectiva, dotada de estrutura funcional comum a 10 Municípios, onde Torres Novas, 

juntamente com Alcanena, ocupa o extremo ocidental da respectiva área territorial, constituindo 

assim o elo de ligação com Santarém. 

Historicamente a fundação de Torres Novas (cidade) é atribuída aos gregos 

(Neupergama) tendo sido posteriormente ocupada por vários povos Celtas, Fenícios 

Cartaginenses, Romanos e Árabes. Em 1148 foi conquistada por D. Afonso Henriques, mas os 

árabes ainda voltaram por várias vezes e D. Sancho I reconquistou-a definitamente, mandou 

povoar a vila e deu-lhe foral em 1190. Em 1510 teve novo foral, desta vez concedido por D. 

Manuel conferindo-lhe privilégios iguais aos de Tomar. 

Em 1 de Outubro de 1190 foi constituído o concelho de Torres Novas com a área de 450 

Km2 (incluía Alcanena, Entroncamento e partes dos actuais concelhos de Golegã, Barquinha e 

Tomar). Ao longo do tempo foram feitas várias alterações dos seus limites e em 1926 sofreu a 

última correcção perdendo o Entroncamento. 

Actualmente o concelho tem uma área total de cerca de 270 Km2 e está dividido em 17 

freguesias, confrontando com sete concelhos vizinhos. Destes sete concelhos, só Golegã e  

 



 

 

 

 

 

Ourém não têm a decorrer o processo de revisão dos respectivos PDM, o que permitirá 

facilmente conciliar as propostas a estudar para as situações de fronteira. 

Nas capítulos que se seguem apresenta-se a caracterização pormenorizada do concelho, 

nos diversos aspectos que foram considerados importantes como base para a elaboração do 

modelo de desenvolvimento sustentado para Torres Novas. Gostaríamos desde já de salientar a 

característica que nos parece sobressair e que será a posição de “charneira” como articulação 

entre o interior e o litoral e com a capital, devido à sua posição geográfica e à sua proximidade 

dos cruzamentos A1-A23 e o entroncamento de linhas ferroviárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




